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O meloeiro, sobretudo cultivares dos
tipos Cantaloupe e Charentais

(Cucumis melo L. grupo Cantalupensis),
tem sido pouco cultivado na região Su-
deste do Brasil devido às condições cli-
máticas desfavoráveis na maior parte do
ano. Nesta região, seu cultivo é mais in-
dicado no verão, em função da eleva-
ção da temperatura e da radiação solar.
Todavia, o elevado índice pluviométrico
nesse período dificulta os tratos cultu-
rais, contribui para o aparecimento de
pragas e doenças, que causam desfolha
das plantas, resultando em baixa produ-
tividade de frutos, de tamanho peque-
no, pobremente reticulados, queimados
e com baixos teores de açúcares, por-
tanto, de baixa qualidade e valor comer-
cial (Coelho & Fontes, 2005). Como
forma de contornar esses problemas,
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recomenda-se o cultivo do meloeiro em
ambiente protegido o qual, além de
manter a temperatura mais adequada
para a cultura, protege as plantas da chu-
va, evitando doenças e seus reflexos
negativos na produção. Todavia, são de
fundamental importância as pesquisas
para atender a demanda por informações
técnicas sobre o manejo da cultura, ten-
do a nutrição nitrogenada importante
destaque por estar associada aos aspec-
tos quantitativos e qualitativos da pro-
dução.

O N promove modificações morfo-
fisiológicas na planta, estando relacio-
nado com a fotossíntese, desenvolvi-
mento e atividades das raízes, absorção
iônica de nutrientes, crescimento e di-
ferenciação celular (Carmello, 1999).
Além de ser um dos nutrientes absorvi-

dos em maior quantidade, exerce in-
fluência no crescimento e desenvolvi-
mento tendo efeito direto nas relações
fonte-dreno, por alterar a distribuição de
assimilados entre a parte vegetativa e
reprodutiva (Huett & Dettmann, 1991).

A resposta do meloeiro ao N depen-
de da dose aplicada, sendo comum ha-
ver indicações variando de 75 a 200 kg
ha-1 de N (Buzetti et al., 1993; Pinto et
al., 1995; Faria et al., 2000). Todavia,
em ambiente protegido, é comum a apli-
cação de doses excessivas de N, resul-
tando em crescimento vegetativo exces-
sivo e redução da produção comercial
de frutos (Coelho et al., 2003).

No cultivo do meloeiro em ambien-
te protegido e no solo, Coelho et al.
(2003), obtiveram produção comercial
máxima de frutos com a dose de 312 kg

RESUMO
O N promove alterações morfo-fisiológicas modificando o cres-

cimento e o desenvolvimento das plantas, razões pelas quais se tor-
na importante o manejo adequado deste nutriente, sobretudo em
ambiente protegido. Foram avaliadas a produtividade e qualidade
de frutos dos meloeiros Fleuron e Torreon (grupo Cantalupensis),
submetidos a cinco doses de N (0; 90; 180; 360 e 540 kg ha-1). Uti-
lizou-se o esquema de parcelas subdivididas, delineamento experi-
mental de blocos casualizados, com quatro repetições. Avaliou-se o
número de folhas, área foliar por planta, características de produção
e qualidade dos frutos. A ’Torreon’, comparada com a ‘Fleuron’,
apresentou maior número de folhas, área foliar, massa média de fru-
to, produtividade total e comercial, comprimento e índice de forma-
to e menor diâmetro de frutos. Aumento da dose de N promoveu
incremento linear na espessura de mesocarpo, teor de sólidos solú-
veis totais e acidez titulável e decréscimo linear para índice de
maturação. Valores máximos estimados de 46,6 folhas planta-1, 9.364
cm2 planta-1 de área foliar, 1,3 frutos planta-1, 1.083 g fruto-1, 46,50 e
43,73 t ha-1 de produtividade total e comercial, e frutos com 15,2 cm
de comprimento, 13,3 cm de diâmetro, 6,1 cm de diâmetro da cavi-
dade e 1,15 no índice de formato, foram obtidos, respectivamente,
com as doses de N de 337, 337, 305, 339, 287, 310, 364, 373, 322 e
359 kg ha-1.

Palavras-chave: Cucumis melo, nutrição mineral, rendimento, só-
lidos solúveis totais.

ABSTRACT
Yield and quality of muskmelon fruits cultivated in

greenhouse with doses of nitrogen

Nitrogen promotes morfo-physiologic changes modifying plant
growth and development. So, the appropriate management of this
nutrient is important, especially under protected environment. The
fruit yield and quality of two melon cultivars of the Cantalupensis
group (Fleuron and Torreon) were evaluated using five N doses (0;
90; 180; 360 and 540 kg ha-1). A split splot scheme, in randomized
blocks design, with four replications was used. The number and foliar
area, fruit yield and quality were determined. ‘Torreon’, compared
to ‘Fleuron’, presented higher leaf number, leaf area, fruit weight,
total and commercial yield, fruit length and format index and also
presented smaller fruit diameter. Increasing N rates promoted linear
increment in the mesocarp thickness, total soluble solids and titratable
acidity and lineal decrease in maturation index. The maximum
estimated values were 46.6 leaves plant-1, 9364 cm2 plant-1 leaf area,
1.3 fruits plant-1, 1083 g fruit-1, 46.50 and 43.73 t ha-1 of total and
commercial yield; 15.2 cm of length, 13.3 cm of diameter, 6.1 cm of
cavity diameter and 1.15 in the index of fruits format. These values
were obtained, respectively, with N rates of: 337, 337, 305, 339,
287, 310, 364, 373, 322 and 359 kg ha-1.

Keywords: Cucumis melo, mineral nutrition, yield, total soluble
solids.
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ha-1 de N; além disso, o aumento da dose
de N proporcionou melhorias nas carac-
terísticas físicas de frutos, sem no en-
tanto, alterar o teor de sólidos solúveis,
que foi de 9º Brix.

Em hidroponia, Purqueiro et al.
(2003, 2005) observaram que a dose de
80 mg L-1 de N na solução nutritiva pro-
porcionou maior produção de frutos no
meloeiro (2,474 g planta-1); todavia
ocorreu redução na massa média e pro-
dutividade comercial com o incremen-
to da concentração do N. Além disso,
observaram que o aumento da concen-
tração de N na solução nutritiva acima
de 80 mg L-1, embora não tenha causa-
do nenhum efeito sobre o teor de sóli-
dos solúveis totais, proporcionou au-
mento na acidez total titulável, redução
no comprimento, diâmetro de fruto e
espessura do mesocarpo.

Em razão da importância do manejo
adequado do N, avaliou-se o efeito de
doses de N na produtividade e qualida-
de das cultivares de meloeiro Fleuron e
Torreon do grupo Cantalupensis, culti-
vado em ambiente protegido.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em
casa de vegetação da UFV, de 26/11/04
a 06/03/05. O solo da área experimen-
tal é classificado como ARGISSOLO
VERMELHO AMARELO Câmbico
(Embrapa, 1999) e apresentou, na ca-
mada de 0-20 cm de profundidade, os
seguintes atributos: 5,2 (pH em H

2
O);

62,3 (P) e 163,0 (K) mg dm-3; 3,4 (Ca2+),
0,7 (Mg2+), 0,0 (Al3+) e 4,6 (H + Al)
cmol

c
 dm-3; 15,1 (Zn), 66,1 (Fe), 70,8

(Mn), 3,0 (Cu) e 0,84 (B) mg dm-3, res-
pectivamente. Durante o período expe-
rimental, a temperatura e a umidade re-
lativa do ar no interior da casa de vege-
tação foram registradas por
termohigrômetro digital (modelo HT-
210), colocado à altura do dossel das
plantas. As médias de temperaturas má-
xima e mínima corresponderam a 36,7
e 18,30C e de umidade relativa do ar de
95,8 e 49,5%, respectivamente.

Utilizou-se o esquema de parcelas
subdivididas, no delineamento experi-
mental blocos ao acaso, com quatro re-
petições. Nas parcelas foram aplicadas
cinco doses de N (0; 90; 180; 360 e 540

kg ha-1), via fertirrigação, na forma de
uréia e, nas subparcelas, as cultivares de
meloeiro Fleuron e Torreon. A unidade
experimental foi constituída de três filei-
ras de 3,6 m de comprimento, espaçadas
de 1,0 x 0,3 m, contendo 36 plantas. Con-
siderou-se, como útil, as 10 plantas cen-
trais de cada fileira central. As cultivares
utilizadas são do grupo Cantalupensis,
sendo a ‘Torreon’ do tipo Cantaloupe e a
‘Fleuron’ do tipo Charentais. De acordo
com as empresas produtoras das semen-
tes, ambas apresentam ciclo precoce, fru-
tos com 1,0 kg de massa média, pequena
cavidade de sementes, polpa espessa,
casca bastante rendilhada (‘Torreon’) e
altos teores de açúcares.

A casa de vegetação, tipo capela,
com largura de 9,0 m, comprimento de
40 m, altura do pé direito e do vão cen-
tral de 3,0 e 3,8 m, respectivamente, foi
coberta com filme de polietileno de bai-
xa densidade, aditivado, de 0,15 mm de
espessura, sendo as frontais e laterais
fechadas até a metade de suas alturas.

Durante 30 dias, cerca de 60 dias
anterior ao plantio, promoveu-se inun-
dação da área visando-se a eliminação
do excesso de sais, principalmente dos
nitrogenados, via drenagem. A seguir,
corrigiu-se o pH do solo utilizando-se 2
t ha-1 de calcário dolomítico, elevando a
saturação de bases para 70%. Uma se-
mana antes do plantio, procedeu-se a
adubação de pré-plantio, de acordo com
a análise do solo e recomendações para
a cultura (Ribeiro et al., 1999). No sul-
co de plantio, aplicou-se (kg ha-1): 300
de P

2
O

5
, na forma de superfosfato sim-

ples; 200 de sulfato de magnésio; 5 de
bórax; 5 de sulfato de zinco e 0,5 de
molibdato de amônio. Também, em pré-
plantio, foram aplicados 10% da dose
total de K

2
O (15 kg ha-1) e 10% da dose

de N, de acordo com a dose de cada tra-
tamento. O restante do K e do N foi apli-
cado via fertirrigação, semanalmente,
iniciando-se sete dias após o transplan-
te das mudas. Em cada fertirrigação fo-
ram aplicados, respectivamente, os nu-
trientes: 1ª = 5% de N e 7% de K

2
O; 2ª

= 8% de N e 10% de K
2
O; 3ª = 10% de

N e 8% de K
2
O; 4ª, 5ª e 6ª = 20% de N e

18% de K
2
O; 7ª = 7% de N e 7% de

K
2
O; 8ª e 9ª = 5% de N e 7% de K

2
O.

A semeadura foi realizada em 26/11/
04, em bandejas de poliestireno de 128

células, utilizando-se substrato agríco-
la comercial; o transplante ocorreu em
13/12/04, quando as mudas apresenta-
vam a segunda folha completamente
expandida. Na irrigação, os gotejadores
foram espaçados de 0,30 m, com vazão
de 1,20 L h-1 sendo a necessidade de
água a aplicar, monitorada com
tensiômetros instalados a 10 cm de pro-
fundidade. As irrigações foram feitas
quando a média das leituras dos
tensiômetros estavam próximas ou su-
periores à tensão crítica do meloeiro (30-
50 Kpa) (Embrapa, 2004).

As plantas foram conduzidas, verti-
calmente, em haste única, com uso de
fitilhos fixados em bambu colocado na
horizontal a 1,80 m de altura. Procedeu-
se à poda da haste principal (“capação”)
a 1,80 m do solo. Foi permitido, no
máximo, dois frutos por planta, locali-
zados acima do 80 nó, com raleio de fru-
tos, quando necessário, e podas cons-
tantes de ramificações laterais. No ramo
em que o fruto foi fixado foi realizada a
poda duas folhas após o fruto. Durante
o ciclo foram realizadas duas capinas e
controle fitossanitário com fungicidas e
inseticidas, semanalmente, com aplica-
ções realizadas no final da tarde. Para
auxiliar na polinização, foram coloca-
das duas colméias de abelhas (Apis
mellifera) na parte externa da casa de
vegetação, durante o período de
floração. A colheita iniciou-se em 22/
02/05, 88 dias após a semeadura, quan-
do os frutos apresentavam a formação
da camada de abscisão na região do
pedúnculo, indicativo do ponto de co-
lheita dessas cultivares.

Assim que o ápice das plantas atin-
giu o bambu (1,80 m de altura), essas
foram capadas e avaliou-se, em duas
plantas de cada repetição, o número de
folhas e a área foliar por planta. Na co-
lheita dos frutos, avaliou-se o número
de frutos por planta; massa média de
fruto; produtividade total e comercial;
espessura do mesocarpo (medido na re-
gião equatorial, após seccionar o fruto
no sentido longitudinal); diâmetro da
cavidade interna (medido no sentido
transversal na região equatorial); com-
primento (C) e diâmetro (D) de fruto
(medidos na região seccionada), e índi-
ce de formato do fruto (razão C/D
(Lopes, 1982)). Em amostras de fatias

Influência de doses de nitrogênio na produtividade e qualidade do melão Cantalupensis sob ambiente protegido



552 Hortic. bras., v. 25, n. 4, out.-dez. 2007

retiradas de frutos no sentido longitudi-
nal, e homogeneizadas em liquidificador
para a obtenção do suco, determinou-se
o teor de sólidos solúveis totais (TSS),
a acidez total titulável (ATT) e o índice
de maturação (razão TSS/ATT). O TSS
foi determinado por meio de
refratômetro de mesa, modelo ATAGO
3 T, obtendo-se os valores em %, corri-
gidos a 20ºC; para ATT, utilizando uma
alíquota de 10 mL de suco, em duplica-
ta, à qual foi adicionado 40 mL de água
destilada e três gotas do indicador
fenolftaleína alcoólica a 1%; em segui-
da, procedeu-se a titulação com solução
de NaOH 0,1 N até o ponto de viragem,
com os resultados expressos em % de
ácido cítrico.

Consideraram-se comerciais, frutos
firmes, uniformes na cor, com bom
rendilhamento de casca, sem deforma-
ções, murchamento, rachaduras e sinais
de podridão, de ataque de lagartas e de
danos mecânicos.

Os dados obtidos foram submetidos
à análise de variância. Para o fator qua-

litativo (cultivares) as médias foram
comparadas pelo teste F a 5% de proba-
bilidade; para o fator quantitativo (do-
ses de N), procedeu-se à análise de re-
gressão com a escolha de equações com
base no R2, significância dos parâmetros
da equação e no fenômeno biológico em
estudo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A interação cultivar x doses de N não
proporcionou efeito significativo nas
características avaliadas. Foi obtido
efeito significativo de cultivares para
número de folhas e área foliar por plan-
ta, massa média de fruto, produtividade
total e comercial de frutos, comprimen-
to, diâmetro e índice de formato de fru-
to (Tabela 1). Para doses de N, obteve-
se resposta do tipo quadrática sobre nú-
mero de folhas e de frutos e área foliar
por planta, massa média de fruto, pro-
dutividade total e comercial de frutos
(Figura 1), diâmetro da cavidade, com-
primento, diâmetro e índice de formato

de fruto; e reposta linear para espessura
de mesocarpo, teor de SST, ATT e índi-
ce de maturação (Figura 2).

Dentre os componentes de produti-
vidade, tem-se o número de frutos por
planta e a massa de fruto. O número de
frutos produzidos por planta não variou
entre as cultivares, no entanto a
‘Torreon’ apresentou frutos com maior
massa média resultando, conseqüente-
mente, em maiores produtividade total
e comercial de frutos (Tabela 1). Além
do aspecto varietal, a maior produtivi-
dade da ‘Torreon’ pode estar relaciona-
da à maior fonte (folha), pois essa apre-
sentou maior número de folhas e área
foliar por planta que a ‘Fleuron’, o que
pode ter proporcionado maior disponi-
bilidade de fotoassimilados para os fru-
tos, já que o número por planta foi limi-
tado. Entretanto, Maruyama et al.
(2000), observaram que a maior produ-
tividade da cultivar Bônus n0 2, compa-
rado a ‘D.Carlos’, foi devida à maior
área foliar na floração e na colheita e
também ao maior número de frutos por
planta. No meloeiro, o fator varietal é
importante, pois Higashi et al. (1999),
observaram em condições semelhantes
de cultivo, que a ‘Fuyu A’ apresentava
maior número de células na região do
pericarpo do que a ‘Natsu 4’, indicando
que, o número de divisões celulares após
a antese, favorecido pelo adequado su-
primento de assimilados, determina o
tamanho final do fruto levando a dife-
renças no rendimento.

Com o aumento da dose de N, obti-
veram-se máximos estimados de 46,6
folhas planta-1; área foliar de 9.364,2 cm2

planta-1, 1,3 frutos planta-1, 1083,4 g fru-
to-1, 46,50 e 43,73 t ha-1 de produtivida-
de total e comercial de frutos, respecti-
vamente, com doses de N de 337,4;
337,1; 304,8; 339,4; 287,1 e 309,7 kg
ha-1 (Figura 1). Comparado à testemu-
nha, estas doses elevaram essas carac-
terísticas em, respectivamente, 23,5;
23,1; 12,1; 20,5; 36,2 e 59,4 %.

O efeito da adubação nitrogenada na
produção do meloeiro é resultado do
aumento do número e massa de fruto,
que são características determinantes na
produtividade da cultura (Faria, 1990).
De acordo com Huett & Dettmann
(1991), o N influencia processos que
envolvem crescimento e desenvolvi-

Tabela 1. Valores médios de características de planta e de produção e qualidade de frutos
das cultivares de meloeiros ‘Torreon’ e ‘Fleuron’ cultivadas em ambiente protegido em fun-
ção de doses de nitrogênio (average values of plant and yield characteristics and quality of
melon fruits ‘Torreon’ and ‘Fleuron’ cultivated in a protected environment, depending on N
doses). Viçosa, UFV, 2006.

*Nas linhas, médias seguidas pela mesma letra não diferem entre sí pelo teste F ao nível de
5% de probabilidade (means followed by the same small letter in the line did not differ from
each other, F test, 5% probability).

RDF Queiroga et al.
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mento tendo efeito direto nas relações
fonte-dreno, alterando a distribuição de
assimilados entre partes vegetativa e
reprodutiva. O aumento da dose de N
até determinado limite, proporciona in-
cremento na área foliar da planta

(Nerson et al., 1992); portanto, exerce
efeito na produção de fotoassimilados
e, conseqüentemente, na produção de
frutos. Porém, Purqueiro et al. (2003)
não observaram aumento significativo
da área foliar com elevação na concen-

tração de N na solução nutritiva, e atri-
buíram este fato à elevada densidade de
plantio (33.333 plantas ha-1), todavia
esta foi igual a utilizada neste trabalho.

Diversos autores (Pinto et al., 1997;
Faria et al., 2000; Coelho et al., 2003),

Figura 1. Estimativa de número de folhas, frutos e área foliar por planta, massa média de fruto, produtividade total e comercial de frutos de
meloeiros cultivados em ambiente protegido em função de doses de nitrogênio (estimated number of leaves, fruits and foliar área/plant,
average fruit mass, total and commercial yield of melons, cultivated in a protected environment, depending on N doses). Viçosa, UFV, 2006.
**;*significativo a 1 e 5% de probabilidade pelo teste t (**;*significant through the t test, 1 and 5% probability).
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Figura 2. Estimativa da espessura do mesocarpo, diâmetro da cavidade, comprimento e diâmetro de fruto, índice de formato, sólidos
solúveis totais, acidez total e índice de maturação de frutos de meloeiros cultivados em ambiente protegido em função de doses de
nitrogênio(estimated mesocarp thickness, diameter of the cavity, lenght and diameter of the fruit, format index, total soluble solids, total
acidity and maturation index of melon fruits, cultivated in a protected environment, depending on N doses). Viçosa, UFV, 2006.
**;*significativo a 1 e 5 % de probabilidade pelo teste t (**;*significant through the t test, 1 and 5% probability).

RDF Queiroga et al.
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obtiveram aumento do número e da
massa média de fruto e, conseqüente-
mente, da produtividade, com a eleva-
ção das doses de N. Neste trabalho, o
efeito favorável na produtividade co-
mercial do meloeiro ocorreu até a dose
de 309,7 kg ha-1 de N. De acordo com
Silva et al. (1999), a falta de resposta a
doses elevadas de N pode estar associa-
da à inibição competitiva entre o NH

4
+

e absorção de outros cátions, dentre eles
K+, Ca2+ e Mg2+.

A ‘Torreon’ apresentou frutos com
maior comprimento e menor diâmetro
em relação à ‘Fleuron’, resultando em
maior índice de formato de frutos (Ta-
bela 1). No meloeiro, o tamanho do fru-
to é definido pelo número de células do
pericarpo, em que esse pode ser afetado
por fatores genético e ambiental, espe-
cialmente a temperatura, a qual pode
influenciar no número de divisões celu-
lares determinando, assim, o tamanho
final do fruto (Higashi et al., 1999). Os
valores de comprimento e diâmetro dos
frutos da ‘Fleuron’ e ‘Torreon’ foram
maiores que os encontrados por Rizzo
& Braz (2001) no cultivo em solo, Pádua
(2001) e Purqueiro & Cecílio Filho
(2005), em hidroponia, em diferentes
cultivares de meloeiro. Os frutos da
‘Fleuron’ apresentaram valor, para o ín-
dice de formato, de 1,06 que está numa
faixa de transição entre esférico e oblon-
go; da ‘Torreon’ foi de 1,17, considera-
do oblongo (Lopes, 1982). O índice de
formato de fruto, em melão, é impor-
tante atributo para classificação e padro-
nização, podendo determinar a aceita-
ção e valorização do produto para de-
terminados tipos de mercado e para a
definição da embalagem e do arranjo dos
frutos no seu interior (Purqueiro &
Cecílio Filho, 2005).

O índice de formato de fruto e seus
componentes (comprimento e diâme-
tro), apresentaram resposta quadrática
ao aumento da dose de N. Valores má-
ximos estimados de 15,2 e 13,3 cm no
comprimento e diâmetro de frutos, res-
pectivamente, foram obtidos com as
doses de N de 364,2 e 373,1 kg ha-1. O
índice de formato máximo estimado de
1,15 foi obtido na dose de N de 359,3
kg ha-1; portanto, essa dose proporcio-
nou maior crescimento do fruto em com-
primento do que em diâmetro (Figura

2). Purqueiro & Cecílio Filho (2005),
obtiveram, no meloeiro Bônus n0 2, dose
ótima de 80 mg L-1 de N na solução nu-
tritiva, a qual proporcionou comprimen-
to e diâmetro máximos de fruto de 13,3
e 11,4 cm, respectivamente. Para Huett
& Dettmann (1991), o N é um dos nu-
trientes absorvido em maior quantida-
de, influenciando vários processos, exer-
cendo efeito direto na relação fonte-dre-
no, alterando a distribuição de assimi-
lados entre a parte vegetativa e
reprodutiva. Portanto, o N proporciona
incremento na massa vegetativa da plan-
ta em termos de área foliar, até determi-
nado limite e, conseqüentemente, pode
proporcionar maior produção de assimi-
lados que são destinados aos frutos, pro-
movendo o crescimento desses de acor-
do com o potencial genético de cada
cultivar.

Apesar da maior massa média de fru-
tos da ‘Torreon’, a espessura do
mesocarpo e o diâmetro da cavidade dos
frutos não diferiu entre as cultivares
(Tabela 1). Todavia, os valores de es-
pessura do mesocarpo dessas cultivares,
foram superiores aos obtidos por Pádua
(2001) e Rizzo et al. (2001), com dife-
rentes híbridos de meloeiro, e semelhan-
tes (3,58 cm) aos obtidos por Hecktkeuer
et al. (1995) em melão amarelo. A es-
pessura do mesocarpo constitui atribu-
to de qualidade importante por se tratar
da parte comestível do fruto e, também,
por seu aumento poder levar à redução
da cavidade interna do fruto que, por sua
vez, também é importante atributo de
qualidade de melões rendilhados (Coe-
lho et al., 2003).

O aumento na dose de N proporcio-
nou incremento linear na espessura do
mesocarpo, passando de 3,4 (controle)
para 4,0 cm (dose máxima). Por outro
lado, o diâmetro da cavidade dos frutos
apresentou resposta quadrática às doses
de N, com valor máximo estimado de
6,1 cm ocorrendo na dose de 321,7 kg
ha-1 (Figura 2). Assim, o aumento da
dose de N, até determinado limite, pro-
moveu o crescimento externo do fruto e
aumento da espessura do mesocarpo e
da cavidade do fruto. Em meloeiro cul-
tivado em solo e em ambiente protegi-
do, Coelho et al. (2003), também obser-
varam aumento da espessura da polpa e
cavidade do fruto com incremento da

dose de N aplicado, atingindo 3,09 e 6,06
cm com a dose de 312 kg ha-1 N. Portan-
to, o N estimula o crescimento do fruto e
espessura do mesocarpo, mas parece
exercer efeito negativo por proporcionar
aumento da cavidade do fruto.

Segundo Costa & Pinto (1977), o
fruto ideal deve ter o mesocarpo espes-
so e cavidade interna pequena, atribu-
tos que conferem ao fruto melhor resis-
tência ao transporte e maior durabilida-
de pós-colheita. O aumento da cavida-
de do fruto pode refletir em fraca liga-
ção da estrutura que contém as semen-
tes e a polpa, podendo ocorrer o des-
prendimento das sementes e a
indesejada fermentação dos frutos no
manejo pós-colheita (Hartz, 1997).

As cultivares não diferiram quanto
ao SST, ATT e índice de maturação (Ta-
bela 1). Entretanto, observou-se resposta
linear, crescente para SST e ATT, e de-
crescente para índice de maturação, com
aumento da dose de N (Figura 2). Obte-
ve-se acréscimo estimado de 1,00 Brix
no teor de SST e de 0,017% na ATT e
decréscimo de 13,1 no índice de
maturação entre o controle e a dose
máxima de N aplicado.

Os valores médios de SST obtidos,
nas duas cultivares, estão acima do mí-
nimo exigido pelos importadores, que é
de 9,0% (Kader, 2002). Rizzo & Braz
(1991) observaram a existência de varia-
bilidade entre genótipos de meloeiro,
com relação ao SST e ATT, em que Bô-
nus n0 2, Nero e Sunrise, não diferiram
entre sí, no entanto, foram superiores a
Aragon e Hales Best Jumbo nestas ca-
racterísticas. Maruyama et al. (2000)
também observaram que ‘Bônus n0 2’
apresentou maior SST que ‘D. Carlos’.
Valores mais elevados de SST dos obti-
dos neste trabalho foram encontrados
por Gualberto et al. (2001), no cultivo
em solo, com média 12,90 Brix, no hí-
brido ‘Bônus n0 2’, em diferentes siste-
mas de condução de plantas. Esta va-
riação de resposta entre genótipos pode
estar associada a diferentes ambientes
de cultivo, principalmente em termos de
temperatura e irradiância, e práticas de
manejo de plantas que alteram a distri-
buição de assimilados entre fonte e dre-
no e influenciam a acumulação de açú-
cares no fruto do meloeiro.

Faria et al. (2000), observaram di-
ferenças significativas no teor de SST
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do fruto do meloeiro somente na ausên-
cia de N. Purqueiro & Cecílio Filho
(2005) observaram que a concentração
de N na solução nutritiva não alterou
significativamente o teor de SST, e que
o efeito benéfico do N sobre esta carac-
terística é mais indireto do que direto
devido ao efeito do N sobre área foliar
da planta.

Neste trabalho foi obtido comporta-
mento semelhante ao encontrado por
Purqueiro & Cecílio Filho (2005) quanto
à ATT, com aumento linear dessa com
incremento da dose de N. De acordo
com esses autores, esse tipo de resposta
pode ser atribuído ao aumento na ativi-
dade metabólica da planta promovido
pelo N retardando a senescência da plan-
ta, com reflexos no grau de amadureci-
mento dos frutos.

O índice de maturação é uma rela-
ção usada para avaliar tanto o estado de
maturação quanto a palatabilidade dos
frutos (Pinto et al., 1997). No presente
trabalho esta não diferiu entre as culti-
vares (Tabela 1), porém reduziu com o
aumento na dose de N (Figura 2), evi-
denciando que o N promoveu propor-
cionalmente, mais ATT que SST, visto
que esse índice é a razão SST/ATT. Se-
gundo Villanueva et al. (2004) no me-
loeiro, as modificações no sabor são
devidas a alterações nos compostos aro-
máticos, ácidos orgânicos e açúcares
solúveis. Buzetti et al. (1993) não ob-
servaram diferenças entre as cultivares
de meloeiro ‘Valenciano Amarelo’ e
‘Eldorado 300’ para o índice de
maturação. Considerando as doses de N,
observou-se que o índice de maturação
na ‘Eldorado 300’ se ajustou a uma fun-
ção linear crescente. Este resultado foi
contrário ao obtido neste trabalho que
registrou decréscimo no índice de
maturação com o aumento da dose de
N. Este fato, pode ser atribuído em par-
te à maior dose de N utilizada, de 540
em relação aos 200 kg ha-1 usada por
Buzetti, et al. (1993), que proporcionou
maior valor de ATT com o aumento da
dose de N, o que favoreceu a redução
do índice.
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